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Quando os primeiros pregadores da
palavra de Deus nos recomendaram

crescei vos emultiplicaivos não sa
biam o problema que isso acabaria nos
causando Quando Deus nos deu indi

vidualidades próprias para que cada

um se distinguisse dos demais tam

bém não imaginava que poderíamos

nos acostumar com tantas diferenças

entre as pessoas

A descoberta do pecado acabou per
mitindo que essas desigualdades se

acentuassem ainda mais já que há sem
pre aqueles que não se inibem frente ao

ato de pecar para acumular vantagens ou

prejudicar o próximo

Apesar da população mundial estar
ainda crescendo a laxas exageradas al

cançandose hoje a enorme quantidade

de cerca de 6 bilhões de pessoas no pla
neta a sociedade tem encontrado manei

ras de se aglutinar em vez de se frag

mentar No passado éramos milhares de

povos religiões idiomas e culturas se
parados por diversos fatores que não

apenas os geográficos

Hoje corri a disseminação de padrões

de cultura via meias de comunicação e

com a globalização das informações a
queda de fronteiras tem reduzido as di

ferenças de credos povos e raças mas

não tem sido capaz de reduzir as dife
renças entre a qualidade de vida das pes
soas Apesar disso a sociedade conti

nua atentar se agruparem conjuntos com

características afins uma das quais se
distingue pelo puder aquisitivo dos seus

componentes ou melhor gaipos de ri

cos e de pobres

Nunca no Brasil tivemos tanta aber

tura tanta democracia tantas pessoas

trabalhando formal ou informalmente

tanto potencial a conquistar e tantas de

sigualdades sociais Por outro lado nun

ca tivemos tão baixa autoestima cnm

os pecadores sempre se deslumbran
do comas facilidades para se conquis

tar riquezas e os não pecadores

sempre ansiosos para saber quais

dos pecadores serão crucificados
temporariamente pela mídia

apesar de estarem conscientes

que tudo acabará em pizza
Essa tem sido a tônica dos

dias atuais minando o nosso

amor pelas coisas e pelas pe
da nossa terra Nossa baiz

estima e a enorme falta de determina

ção para conquistar oportunidades típi
cas de nossa cultura acabam colocando

o País em ponto de espera em ponto

morto ou em marcha lenta se preferirem
Acabamos nos acostumando com esse

unindo do menos ecorrl mrna cultura re

ducionista capazes de nos levar a con

seqüências imprevisíveis Seria tão difí

cil assim praticar ama política para o

mais para o desenvolvimento compar

tilhando mais as riquezas e melhorando
a felicidade da nação

Nossas desigualdades são fruto de

nossa própria forma de colonização o que
não ó privilégio só nosso sempre dando

vantagens aos mais poderosos aos senho

res de engenho aos capitães hereditári
os aos nobres etc Aos mais fracos ca

bia oferecer a mãodeobra cada vez me

nos valiosa nos dias de hoje Com a força

do trabalho sendo substituída pela força
do capital intelectual essas diferenças
tenderão a se tornar calamitosas e muito

perigosas Ao mesmo tempo que os po
bres se angustiara com a falta de oportu
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nidades para ganhar seu sustento com em
pregos ou postos de trabalho dignos a

renda se avoluma junto aos mais podero
sos Isso acaba levando o Brasil à des

confortável posição de um dos países de

maior concentração de renda do planeta

Observese que os 20 da população
mais pobre são responsáveis por apenas

2517o da renda nacional enquanto os 20

mais ricos respondem por cerca de 70

dessa renda As desigualdades devem ser
ainda maiores pois sabemos que as de

clarações de renda pecam em qualidade
entre os muito ricos e também entre os

muito pobres até porque esses últimos

tem muito pouco para declarar Não é sem

razão que os desequilíbrios se aceleram
e a miséria cresce A grande humilhação
desse nosso amado Brasil é sem dúvida

alguma o enorme contingente de excluí

dos Somos hoje um País de 165 milhões

de brasileiros dos quais cerca de 25 mi

lhões tem renda média diária inferior a

US 100 ou seja vivem na plena mìse

mbilidade conforme os padrões da ONU
Logo a desigualdade é a marca regis

trada da sociedade brasileira Quando ima

ginamos que a família de um trabalhador
florestal que planta ou colhe florestas
deveria estar vivendo com seu saldo men

sal de R25000 podemos estimar a ren

da diária para cada membro de sua famí
lia de quatro pessoas como sendo equi

valente a cerca de pouco mais de LIS 100

diário ou seja no limite da miséria Será
que nos damos conta disso Ou será que

imaginamos o darto social e humano que

causamos quando substituímos esse tra

i balhador por uma máquina Apesar dis

so o setor florestal e toda a indústria dec

base florestal está contrihuindo e tem ain

da muito a oferecer para melhorar a quali

dade de vida de grande parcela da popula

ção que precisa de espaços para mostrar
também o seu valor

Os nossos 165 milhões de brasileiros

stão pessimamente distribuídos geogra

ficamente e se apinham em grandes cida

des 80 da população é urbana As mi
grações e o êxodo rural aceleraram essa

0P OirrueW zorro

r

problemática Na busca de oportunidades

na cidade grande milhões de brasileiros

fugiram da pobreza rural para a miséria

metropolitana 0 êxodo coral conseguiu re

verter uma posição de população tipica

mente ruralpara população tipicamente ur

hana em menos de 30 anos Continuamos

com apopulação crescendo cercade 15n

ao ano tanto pelos nascimentos de novos

bnsileirinhos como pela diminuição da

mortalidade infantil ou aumento da longe
vidade dos idosos Hoje um bebê recém

nascido tem uma expectativa de vida mé

dia de 67 anos em geral no Brasil No

Estado do Rio Grande do Sul com a me

lhor qualidade de vida do País a expecta

eiva é de 72 anos para os homens e 75 para
us mulheres Não entendo o porquê de as

mulheres continuarem a querer casar com

homens mais velhos a não ser que tenham

vocação assumida para viúvas

Esse crescimento populacional corres

ponde à população da Costa Rica ou da

Nova Zelândia ou ligeiramente menos que
o Uruguai só que é nosso incremento AO

ANO O censo demográfico de 2000 de

veta encontrar cerca de 5500 municípios

para inventariar a grande maioria deles
deficitários incapazes de seautosustenta

rem Nesses municípios se distribuem nos

sos 165 milhões de brasileiros um dos

maiores mercados do mundo Ainda mais

que o brasileiro é um consumidor nato ape

sar de pobre A inflação nos ensinou que

dinheiro na mão é confusão ou queima
Logo é melhor gastálo o quanto antes

A vontade de estocar coisas ou de

colecionálas mesmo que não precise

mos levanos a gastar o que temos e o

que também não temos Somos mau pou

padores por isso um mercado atrativo

para os que produzem bens de consumo

Como mercado somos cobiçados por to

das as grandes potências muito mais até

que pelas nossas decantadas reservas e
riquezas naturais

Estancos nos aproximando de um pon

to que pode ser de não retorno em termos

de desequilíbrios sociais caso não se faça

algo ingentemente quanto a quebrar essas

diferenças 0 papel da indústria e das insti
tuições produtivas deve ser encarado como

fundamental nesse processo não apenas

como fornecedoras de empregos mas com

pondosecom as instituições públicas ecom

a sociedade para encontrar soluções susten

tavelmente adequadas Com isso elas es
tarão exercendo como nunca o que hoje

muitas apregoam estar fazendo definindo

se como empresascidadãs
Para fins de reflexão sobre formas de

encaminhar soluções tomo a ousadia de

propor algumas ações em programas que

poderão ajudar e muito na solução desse

problema Gostaria de enumerar algumas

metas desafiadoras mais que necessárias
a serem trabalhadas

M M 11 Amplo programa educacional
sobre controle da natalidade para conter o

aumento populacional principalmentejun

to às pessoas mais carentes da sociedade

Meta2 Reversão do processo mi

gratório e de êxodo rural incentivando

políticas que favoreçam novas oportuni

dades de trabalho junto à agricultura e
reflorestamento

Menu 3 Adequação da educação bra
sileira às novas realidades da economia

e da sociedade em rede Infelizmente ain

da estamos na educação com base no giz

e no quadro negro sendo que em muitas

escolas e universidades nem giz conse

guimos encontrar para ministrar as aulas

Meta 4 Desenvolvimento de amplo
programa educacional no Brasil para va

lorização da QUALIDADE da redução
de desperdícios e do serviço bemfeito

para atender cada vez melhor aos clien

tes de toda a cadeia produtiva nacional

Mffi 5 Desenvolver amplo programa

educacional para a sustentahilidade am

biental inserindo nesse processo a variá

vel social como de máxima importância
M11 6 Priorizar metas sociais nos

planos estratégicos empresariais com
forte ênfase no desenvolvimento de indi

cadores de performance social

Meta 7 Encontrar mecanismos para

quebrar o perverso processo de concen
tração da renda nacional
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Meta Estimular a participação em
presarial nos planos de desenvolvimen

to regionais fortalecendo as vantagens
competitivas locais

Meta Estimular o empreendedo
rismo do cidadão para melhor utilização

da poupança nacional Exemplo interes

sanfe a ser difundido éoprograma de trei
namento do SEBRAE denominado Bra

sil Empreendedor
MM 1Q Desenvolver mn comprome

timento de participação empresarial nos te

mas de políticas públicas de desenvolvi
mento estimulando a indústria a exercer

um papel mais efetivo e menos passivo jun
to aos assuntos da nossa sociedade En

presas são muito mais que fábricas gen

deras de produtos e serviços empregmc

alguma gente Elas são entes vivos e din
micos de nossa sociedade

Adttútindo que os grandes proble

mas sociais do País seconcentram hoje

na metropolização na crise do traba
lho falta de emprego e aparecimento

de inúmeros tipos de trabalho precá

rio e na concentração da renda como

o setor produtivo poderá interferir positi
vamente na núnimiação desses problenu

e na geração de oportunidades sociais B

que se desenvolver consciência socialdei

uo de nossos executivos que como parte

dessa mesma sociedade devem se sentir

ameaçados e impotentes quando na ver
dade têm um enorme poder de colabora

ção nas soluções Afinal vencemos a in

flação e conseguimos superar inúmeras

crises macroeconômicas Por que não serí
mos igualmente competentes para solu

cionar o desafio de diminuir as disparida

des sociais e regionais Sabemos que o que
se tem de fazer para melhorar a vida do

genuinamente miserável e subdesenvolvi
do não sai muito caro Devemos ainda lem

brar que é possível ter dignidade napobre
za mas é difícil consegui la na miserabili

dade Tampouco nossa meta deve ser a de
apenas darcomida aos que vivem na mi

séria Não é apenas curo nutrição que re

solveremos esse problema gigantesco Ob

viamente o pobre não quer apenas o direito

de comer como se pensa ao controlar mo

nitorar o preço da cesta básica

preciso educar e dar oportunida

des a essas pessoas marginalizadas pela

economia e até por nos mesmos diaria

mente Suas necessidades básicas pre
cisam ser atendidas é claro Entretan

to temos de usar toda nossa criativida

de para gerar oportunidades e desafios

de trabalho digno para esse enorme con

tingente de pessoas ainda pouco quali

ficadas profissionalmente e que estão
na verdade na contramão das moder

nas lecnulogias que valorizam a com

petência intelectual

O caminho é difícil as opções são

árduas mas de desafios sempre vivemos
e temos vencido a maioria como seres

humanos inteligentes que somos Para

um assunto como esse não é mais possí

vel se falar em longo prazo isso já não

existe o prazo é para já A mitigação da
pobreza deve ser vista como prioridade

número um da sociedade brasileira essa

mesma sociedade que deverá ajudar a

criar o futuro da nação

Não podemos ficar impassíveis fren

te às avaliações da ONU em seu mais
recente relatório de desenvolvimento hu

mano que nos contemplam com a posi

ção de número 74 no universo de 174

nações Estamos alinhados com Líbia

Macedônia Cazaquislão Filipinas Tai
lândia Ucrânia Na América Latina es

tamos muito abaixo da Argentina 35

Chile 38 Uruguai 39 México 55

e até da Colômbia W com todos os

seus problemas sociais e políticos

A distância que nos separa dos líderes

é encane Canadá Nomega Estados Uni
dos Austrália Islândia e Suécia Já seria

umavitória conseguir trazer o Brasil atura

posição como a de nossos Estados do sul

Rio Grande do Sul Paraná e Santa Cata

rina que se equiparam à Argentina Uru
guai e Chile nas pontuações do índice de
Desenvolvimento Humano IDH

O IDH é um índice composto de al
gumas variáveis a saber expectativa de

vida ao nascer taxa de alfabetização e

ttrículas escolares PIB per capita O re
ório da ONU de 2000 apresenta dados

trespondentes ao ano de 1998 Logo a

imação do Brasil tenderá a piorar no

próximo relatório já que com a desva
lorização do Real em 1999 nossa ren

da per capita em dólares deverá di

minuir bastante Além do IDH a

ONU edita também o índice de Po

breza Humana IPH cujos indicado

res são relacionados à qualidade de

vidaesegurança da população São eles

reentagem da população que não sobre
e a mais de 40 anos de idade taxa de

alfabetismo entre adultos porcentagem

da população sem água potável e servi
ços de saúde porcentagem de crianças

subnutridas porcentagem de pessoas em

idade de trabalhar e que estejam sem tra
balho há mais de 12 meses

Se há desigualdades se há indicado
res e sehá desafios nossa função é encará
los e tentar minorá los e melhorálos Te

mos muito mais pessoas fora da zona de

pobreza nunca tivemos tantos profissionais
com ensino universitário e pósgraduação

nunca vivemos período tão vantajoso em

nível de industrialização e competitivida
de etc Também há anos não temos uma

situação econômica estabilizada e pronta

para o desenvolvimento Ficar esperando

por ajuda divina ou pelo governo é como
dismo Achar que não é nossa função é

omissão Logo a solução é trabalhar e

muito A propósito algum voluntário À
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